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Resumo: O artigo apresenta um programa de extensão: Formação de Educadores e Educação Sexual: interfaces com as tecnologias - Etapa VI do CEAD/UDESC, com três ações: 1.Projeto de Extensão - Educação Sexual em debate: nas ondas da rádio UDESC; 2. Oficina de Produção de Materiais Didático-Pedagógicos em Educação Sexual e 3. Evento - VI Colóquio de Grupos de Pesquisa sobre Formação de educadores e educação sexual. Essas ações objetivam ampliar o conhecimento a respeito da temática educação sexual e as novas tecnologias na formação inicial e continuada de educadores e educadoras, possibilitando trocas a respeito da temática com pesquisadores de outras IES e população em geral, contribuindo com a construção de uma abordagem emancipatória de educação sexual.
CONTEXTO DA AÇÃO

     O Grupo de Pesquisa Formação de Educadores e Educação Sexual CNPq/UDESC vem atuando hoje com bastante ênfase nas aproximações possíveis entre a temática da educação sexual e o uso das novas tecnologias de informação e 
comunicação, especialmente no Centro de Educação a Distância - CEAD/UDESC, onde, no ensino de graduação, ofereceu e oferece no currículo do Curso de Pedagogia na modalidade a distância, dirigido preferencialmente para professores e professoras em sala de aula (Turma 1: 230 discentes, Turma 2: 3000 discentes, Turma 3: 9000 discentes, todas já formadas, Turma 4 e 5, mais turmas no Amapá e no Maranhão:5000 em sua maioria já formados com alunos pendentes em formação, além dos 5.300 novos alunos do Curso de Pedagogia a Distância previstos pela inserção da UDESC na Universidade Aberta do Brasil iniciado em 2011 com 1.500 alunos) uma disciplina obrigatória denominada Educação e sexualidade humana, com 54 horas–aula. Nesses cursos todas as disciplinas foram oferecidas a distância, com momentos presenciais, o que pressupõe a produção das metodologias e dos materiais para subsidiar esses processos de ensino-aprendizagem, além do estímulo ao uso de plataforma com as ferramentas necessárias para a modalidade a distância, o que tem como produto paralelo o estímulo à inclusão digital dos profissionais envolvidos, numa atividade já de cunho extensionista. A equipe de docentes denominada EDUSEX também alimenta e acompanha pedagogicamente a página das disciplinas especificas no site do Curso de Pedagogia na modalidade a distância, no Centro de Educação a Distância da UDESC, no ambiente virtual de aprendizagem MOODLE. A docência e a produção de todo o material de Educação Sexual para a educação a distância também são de responsabilidade do grupo, que produziu o Caderno Pedagógico Educação e Sexualidade, impresso em versão normal, em letras grandes para pessoas de baixa visão e impresso em braile (para os alunos deficientes visuais), em CD-rom, além de fita de vídeo complementar ao tema e do Caderno de Estudos Independentes Conversando Sobre a Sexualidade Adolescente. Esses estudos independentes foram transformados em várias versões de cursos de extensão (tanto aquele com momentos presenciais, como totalmente on line) que já foram testados no CEAD, em projetos aprovados em todas as instâncias devidas na UDESC. Hoje esse material está sendo revisado e adaptado ao modelo UAB. A vivência plena desses cursos demonstrou a imensa possibilidade de ações de extensão usando novas linguagens midiáticas, dentre elas também os 
ambientes virtuais. Frente a análise da situação percebeu-se a necessidade de aprofundar a vivência de novas linguagens midiáticas, enfocando a temática educação sexual em uma perspectiva emancipatória, privilegiando também as ações de extensão integradas em um programa de extensão como alternativa importante na continuidade de um trabalho que se desenvolve há mais de 20 anos na UDESC, aliando pesquisa, ensino e extensão. O presente programa de extensão objetiva fortalecer ainda mais as ações até agora desenvolvidas no campo da formação de educadores e educação sexual, hoje com ênfase no uso de tecnologias, e para tal, em 2012, desenvolverá os seguintes projetos: 1. Projeto de Extensão Educação Sexual em debate: nas ondas da rádio UDESC; 2. Evento Oficina de Produção e Desenvolvimento de Materiais Didático Pedagógicos em Educação Sexual e 3. Evento VI Colóquio de Grupos de Pesquisa sobre Formação de educadores e educação sexual. Espera contribuir com a capacitação de educadores para ações extensionistas por meio do uso das tecnologias, e na elaboração de materiais didático pedagógicos na área de educação sexual;  Sensibilizar a comunidade para a temática educação e sexualidade em uma perspectiva emancipatória;  Experienciar novas linguagens midiáticas para o uso em ações extensionistas e integrar pesquisadores e extensionistas na temática da educação sexual, na perspectiva emancipatória.
    O programa possui como metodologias três ações:

1. Projeto de Extensão- Educação Sexual em debate: nas ondas da rádio UDESC (programa semanal);

2.Evento de Extensão - Oficina de Produção e Desenvolvimento de Materiais Didático Pedagógicos em Educação Sexual;

3. Evento de Extensão - VI Colóquio de Grupos de Pesquisa Formação de Educadores e Educação Sexual.

A partir destas ações, a metodologia do programa acontecerá através da realização de um Programa de Rádio, uma Oficina de Produção e Desenvolvimento de Materiais Didático Pedagógicos em Educação Sexual e um Evento VI Colóquio de Grupos de Pesquisa sobre Formação de Educadores e Educação Sexual, que serão avaliados permanentemente pelos participantes e pela equipe do projeto. 

Com a caminhada temos percebido que é possível a um grupo de pesquisa temático sobre educação sexual em uma universidade pública, realizando com qualidade emancipatória e indissociabilidade atividades de ensino, pesquisa e extensão, utilizando as novas tecnologias de informação e comunicação, avançar na produção de conhecimento na área. Essa atuação, na criação, desenvolvimento, implantação e implementação de novas metodologias e na produção de materiais pedagógicos em várias linguagens midiáticas, no caso específico deste programa com uma ação por meio de um programa de rádio, uma oficina de produção de materiais e a terceira ação, um colóquio que reunirá novamente grupos de pesquisa do Brasil e do exterior e que tratam da temática. Entendemos que a continuação do resgate e o registro sistemático integrado da caminhada já realizada e em andamento, com ênfase na perspectiva das novas tecnologias de informação e comunicação, pode qualificar positivamente o processo em uma universidade pública. O acompanhamento do processo e a análise dos documentos e materiais produzidos, bem como a produção de novos materiais, metodologias e documentos de registro em várias linguagens midiáticas, pode gerar novas linhas de pesquisa que subsidiem novas perspectivas de ensino (graduação e pós graduação) e ações de extensão. Estão sendo favorecidas e ampliadas parcerias interinstitucionais, superando as barreiras geográficas nacionais e internacionais. O pioneirismo da UDESC com a inserção da temática nos currículos de formação de educadores na modalidade a distância, com a consequente produção de materiais e metodologias específicas, pode ser adaptado e utilizado por outros países de língua portuguesa. Se, como coloca Vasconcellos, (1971, p.3) 'a sexualidade humana é uma descoberta, uma elaboração, uma busca” e tem 'um peso que a estrutura como uma dimensão existencial, como uma dimensão do ser-no-mundo, da pessoa, posto que não nos referimos a uma sexualidade animal, sem história e sem cultura, mas a sexualidade enquanto imersa na temporalidade, nela recebendo sua revelação existencial, suas formalizações conceituais, sua expressão estética, seu tratamento moral e social', a possibilidade de divulgar, socializar, ampliar essa abordagem sobre a temática fica quase que infinitamente multiplicada pelo uso das novas tecnologias de informação e comunicação na formação sistematizada formal e na continuada de educadores também com o apoio de várias ações de extensão, isso porque a 
relação teoria e prática, tão necessária em qualquer processo educativo, na questão emancipação do sujeito e de sua autonomia. Nessa modalidade há que se inovar também em ações de extensão próprias para EaD, com o apoio de metodologias em várias linguagens midiáticas que devem ter como desafio maior dar conta do rico processo de ação-reflexão-ação de um projeto dessa natureza, como o é o da proposta pedagógica do grupo que coordena o processo, de ajudar na construção de um paradigma emancipatório de educação sexual. 

Nessa perspectiva tem trabalhado a equipe de Educação e Sexualidade do Centro de Educação a Distância que pertence ao Grupo de Pesquisa Formação de Educadores e Educação Sexual CNPq/UDESC, buscando construir conhecimento construtivo sobre educação e sexualidade em ensino, pesquisa e extensão, hoje com ênfase nos recursos metodológicos advindos do uso das novas tecnologias de informação e comunicação, em várias linguagens midiáticas. Concordando com Demo(1994), o grupo vem buscando trabalhar na perspectiva de que aprender a aprender e saber pensar, para intervir de modo inovador, são habilidades indispensáveis do cidadão/ã também no que se refere à temática da educação sexual, entendendo que a vida acadêmica é um processo permanente de construção científica, com vistas a formas mais qualificadas e competentes de intervenção na realidade, na construção de uma proposta de práxis emancipatória, principalmente na formação dos profissionais de educação. Mas a relevância do conhecimento já produzido exige agora que se aprimore cada vez mais a trilha a ser percorrida e a proposta educativa dele decorrente, para que não se incorra no viés de apenas repassar conhecimentos, sem uma análise mais integrada e rigorosa do caminho percorrido. Esse aprimoramento está sendo buscado via mais uma pesquisa científica e com ela, um programa de extensão,subsidiando também o ensino. Isso porque a abordagem de educação sexual emancipatória, eixo da proposta da disciplina a ser trabalhada em várias linguagens midiáticas, forja-se também no crescimento científico do grupo de pesquisadores/as/extensionistas/docentes, todos aprendentes e ensinantes. Afirma DEMO (1884) que o contrário de ciência é a falta de questionamento sistemático. E é esse questionamento sistemático que o grupo, via processos de pesquisa, extensão e ensino integrados, está buscando, norteado pela reflexão crítica própria da pesquisa-ação, pois esta é a condição e função 
básica de qualquer organização educativa, formal e não formal, principalmente uma universidade pública e os grupos de pesquisa que a constituem.
Relação Ensino, Pesquisa e Extensão 

Este programa de extensão nasceu integrado à pesquisa e ao ensino, como parte desta tríade inseparável no universo acadêmico, na medida em que suas ações também são destinadas ao ensino e culminam em ações-reflexões próprias do campo da pesquisa, coordenados pelo Grupo de Pesquisa Formação de Educadores e Educação Sexual CNPq/UDESC.
CONSIDERAÇÕES FINAIS

O programa encontra-se em execução. O Projeto de Extensão- Educação Sexual em debate: nas ondas da rádio UDESC acontece ao vivo todas as sextas-feiras as 10 horas e 30 minutos da manhã, sendo reprisado as quartas-feiras as 23 horas. Desde o primeiro programa no dia 09 de março até a data de hoje já foram veiculados 23 programas com as seguintes temáticas: Violência Sexual; Sexualidade 
e Educação Inclusiva; Divulgação da I Conferência online parceria entre UDESC, 
UNESP, UEL, Universidade de Aveiro e Universidade de Lisboa; Divulgação do II Ciclo de Palestras sobre Educação Sexual; A Diversidade Sexual na Escola; II Colóquio Catarinense de Educomunicação; Análise de algumas histórias infantis de Ruth Rocha que abordam as questões de gênero; Violência Sexual: aspectos intrafamiliares; II Congresso Internacional de Sexualidade e Educação Sexual; Educação sexual em filmes infantis; Juventude, afetos e sexualidade; Abuso sexual: o olhar de uma psicóloga judiciária; Protótipo de um curso online para formação de professores; Literatura Infantil e Educação Sexual; Objeto pedagógico audiovisual de Educação Sexual; Objetos de Aprendizagem: uma pesquisa para subsidiar a elaboração de materiais didáticos em Educação Sexual; Núcleo Extensionista Rondon e o Projeto Serra & Mar; Políticas de combate do racismo numa perspectiva transnacional: mulheres no diálogo; I Plano Municipal de Políticas Públicas para  
Mulheres; Trilhando caminhos para o enfretamento da violência conjugal; Observe - Observatório lei Maria da Penha; Educação Sexual na escola: reflexões sobre a docência em biologia.
Os outros dois projetos: Oficina de Produção e Desenvolvimento de Materiais Didático Pedagógicos em Educação Sexual acontecerá agora no segundo semestre e VI Colóquio de Grupos de Pesquisa Formação de Educadores e Educação Sexual acontecerá no primeiro semestre de 2013, no mês de abril.
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